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Agradecimentos


			Ao meu irmão


			Lembro-me perfeitamente de como chorei no portão naquele dia.


			Também lembro de como eu não consegui me despedir. Seu velório foi distante e não havia espaço no carro para mim.


			Eu vi o impacto que sua morte causou em nosso pai. Ele foi forte quando nosso avô morreu e tentou ser quando você se foi. Mas, meu irmão, no enterro de nossa avó, ele sequer conseguiu tentar.


			Todos cuidamos bem de seu filho. É com amor no coração, e não mais com tristeza, que eu te digo adeus.


			Ao meu Avô


			No final, todos sabiam que o câncer te levaria.


			Eu sentia o cheiro de morte em você e, mesmo que você não conseguisse mais distinguir nem quem eu era quando você morreu, nunca me esquecerei de você. Mesmo todos sabendo que você iria partir naquele dia, ninguém acreditou quando isso aconteceu.


			Podemos nos preparar para morrer, mas nunca estaremos preparados para a morte de alguém que amamos.


			A sua filha não conseguiu ser forte ao ver o teu cadáver, então, fui forte por nós dois. E mesmo depois de tantos anos, os seus berros de dor nunca saíram da minha cabeça.


			À Heloísa


			Eu nunca me acostumei com a perda de alguém tão importante como você.


			Às vezes, quando distante, ouço em minha mente as risadas que demos juntos. Também lembro das nossas conversas na porta da sua casa e da sua irmã me atirando pedras enquanto nos falávamos. Mais nova do que eu, você se foi e quando eu vi o teu rosto no caixão, eu entendi o motivo da minha mãe não ter conseguido assistir o enterro do meu avô. Você morreu enquanto eu escrevia esse livro e há muito nele que escrevi por conta da tristeza de te perder. 


			Me desculpe por não ter conseguido te ajudar.


			Ao Paulo


			Meu amigo, eu sempre desconfiei de sua tristeza por trás de tantas brincadeiras e tentativas de deixar todo mundo ao seu redor feliz.


			Eu estava tão ocupado com a minha tristeza que não o ajudei na sua.


			Eu poderia ter ajudado, mas não o fiz.


			Lamento profundamente por não ter te dado a atenção que precisava e peço perdão por, mesmo sabendo de sua depressão, ter te deixado à sorte.


			Todos os dias penso no seu pescoço com ferimentos das tentativas fúteis de impedir o enforcamento ao qual se condenou. O arrependimento de se matar ficou visível. 


			Com vocês, muitas partes de mim também foram enterradas.


			Lembranças... Adeus.


		




		

			
Sobre o amor?


			Eu...


			Queria conhecer o amor, 


			me livrar dessa dor,


			amar sem amaldiçoar o amor,


			amar o amor.


			Ser amado e amar de verdade,


			mas não por quem diz amar,


			pois esses não sabem do que se trata o amor.


			Amado por quem, sem falar uma palavra,


			deixa claro o amor,


			que grita “Eu o amo” sem ser preciso sair 
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